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Justificativa

A Política Nacional de Atenção Oncológica (Pnao) contempla a pesquisa em câncer 

como um dos componentes fundamentais para a sua constituição. Considerando que 

o câncer é uma doença envolta em aspectos que concentram uma polissemia de 

fatores, os quais exigem uma abordagem interdisciplinar e transdisciplinar para a sua 

compreensão, a análise e a interpretação dos aspectos relacionados às dimensões 

subjetiva, social e cultural do adoecimento por câncer são importantes elementos 

para a inovação dos protocolos dos cuidados e a avaliação dos programas e políticas 

de controle.

Objetivo geral

Desenvolver as competências inerentes à elaboração e à condução de pesquisa e 

estudos qualitativos em Oncologia.

Público-alvo

Profissionais graduados da área das ciências sociais, humanas ou da saúde.

Pré-requisitos 

Pós-graduação (especialização ou residência, ambos em Oncologia).

Vagas 
Uma vaga.

Perfil profissional de conclusão 

O egresso do curso: 

•	 Planeja, elabora e divulga relatórios, projetos e artigos relacionados a pesquisas 

qualitativas em saúde e controle de câncer, de acordo com as boas práticas 

éticas, a integridade em pesquisa e as normas de publicação em periódicos 

nacionais e internacionais.
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•	 Realiza procedimentos de produção de dados e interpreta e analisa resultados 

obtidos em pesquisas qualitativas, de acordo com as boas práticas éticas e a 

integridade em pesquisa. 

•	 Organiza, controla e realiza procedimentos de produção de dados em pesquisas 

sociais e antropológicas em saúde e Oncologia.

•	 Compreende a aplicação dos diversos desenhos de pesquisa e referenciais 

teóricos em pesquisa social e antropológica.

•	 Participa de discussões técnico-científicas relacionadas à fundamentação 

epistemológica e metodológica de pesquisas sociais e antropológicas aplicadas 

à área de saúde e Oncologia.

Organização curricular, modalidade e metodologia 

Este fellow está organizado em seis módulos, com atividades de natureza teórica, 

teórico-prática e prática.

Ementa do curso

•	 Introdução à pesquisa qualitativa.

•	 Hermenêutica-dialética na pesquisa qualitativa em Oncologia. 

•	 Sobrevivência em Oncologia. 

•	 Introdução à bioética em Oncologia.

•	 Antropologia e Sociologia do câncer. 

•	 Prática da pesquisa qualitativa.

Carga horária total 

O curso é desenvolvido ininterrupta e presencialmente durante um ano, com carga 

horária semanal de 40 horas, de segunda a sexta-feira, com carga diária de oito horas 

e mais uma hora para almoço. 
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Organização curricular do curso 

MÓDULO 1 – Introdução à pesquisa qualitativa  
(32 Horas - módulo de natureza teórica) 

Objetivos específicos

Apontar a cientificidade e a pertinência dos métodos qualitativos nas práticas de 

pesquisa em Oncologia.

Descrever e analisar, a partir dos fundamentos ontológicos e epistemológicos das 

ciências sociais e humanas, as etapas compreensivas, interpretativas e operacionais 

dos principais métodos, técnicas e princípios de produção e análise de dados em 

pesquisa qualitativa em saúde.

Conteúdos

Bases epistemológicas e características da pesquisa qualitativa, com breve histórico da 

abordagem qualitativa; características da pesquisa qualitativa na saúde; aspectos éticos 

das pesquisas qualitativas; a pesquisa qualitativa no âmbito da Oncologia (desenhos 

de investigação qualitativa); fase exploratória e construção do projeto; fase de trabalho 

de campo com métodos e técnicas de investigação; análise de dados qualitativos.

Recursos instrucionais

Datashow, computador, flip chart, portfólio e diário individual, textos e documentos; 

acesso a bases de dados e bibliotecas virtuais nacionais e internacionais. 

MÓDULO 2 – Tópicos Especiais: Pesquisa e Epistemologia – 
Hermenêutica-Dialética na Pesquisa Qualitativa em Oncologia  
(32 Horas - módulo de natureza teórica) 

Objetivos específicos

Apontar a relevância e a pertinência da hermenêutica e da dialética para a reflexão 

teórica, a condução e a interpretação de estudos em Oncologia. 
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Descrever e analisar, a partir das noções de hermenêutica e de dialética em Gadamer, 

Habermas, Paul Ricouer e Minayo, as etapas compreensivas, interpretativas e 

operacionais dos procedimentos e princípios da análise hermenêutico-dialética 

adotada pela abordagem qualitativa em saúde e Oncologia.

Conteúdos

Fundamentos filosóficos da hermenêutica e da dialética; hermenêutica: etimologia, 

conceituação e objeto; hermenêutica, linguagem e mediação comunicativa; evolução 

do pensamento hermenêutico ocidental; relação da hermenêutica geral com os sabe-

res humanos; hermenêutica-dialética, interpretação e saúde; hermenêutica-dialética: 

produção, análise e interpretação de dados em pesquisas qualitativas em Oncologia.

Recursos instrucionais

Datashow, computador, flip chart, portfólio e diário individual, textos e documentos; 

acesso a bases de dados e bibliotecas virtuais nacionais e internacionais. 

MÓDULO 3 – Seminários de Pesquisa e Produção Científica 
- Sobrevivência em Oncologia  
(120 horas - módulo de natureza téorico-prática) 

Objetivos específicos

Descrever as principais concepções acerca da noção e das fases da sobrevivência 

em Oncologia.

Analisar e interpretar as percepções e experiências de pacientes, familiares e 

profissionais da saúde acerca do impacto do câncer e o seu tratamento na vida 

individual e na sociedade brasileira com vistas a subsidiar a formação de políticas 

públicas. 

Participar dos processos de pesquisa, no âmbito da sobrevivência ao câncer, 

buscando investigar e interpretar aspectos antropológicos e sociológicos envolvidos 

no adoecimento, para fins de produção de artigo científico.
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Conteúdos

Sobrevivência ao câncer: aspectos básicos; conceitos e fases da sobrevivência ao 

câncer; sobrevivência e advocacy; sobrevivência e paliação; pesquisa e necessidades 

dos sobreviventes de câncer – aspectos sociais, culturais, antropológicos e políticos 

envolvidos no cuidado à sobrevivência ao câncer; experiências de pacientes, famílias 

e profissionais de saúde no período do pós-tratamento do câncer; plano de cuidados 

e organização de linhas de cuidado.

Recursos instrucionais

Datashow, computador, flip chart, portfólio e diário individual, textos e documentos; 

acesso a bases de dados e bibliotecas virtuais nacionais e internacionais. 

MÓDULO 4 – Introdução à Bioética em Oncologia  
(32 horas - módulo de natureza teórica) 

Objetivos específicos

Descrever os principais fundamentos de ordem histórica, filosófica, epistemológica e 

antropológica que caracterizam a bioética e suas principais correntes como uma ética 

aplicada aos problemas morais no campo da saúde e da Oncologia.

Identificar os principais conflitos e dilemas morais encontrados na área da pesquisa e 

do controle do câncer, destacando os principais aspectos culturais, epistemológicos, 

sociais, políticos e econômicos envolvidos.

Identificar e analisar, sob a perspectiva da bioética, as implicações morais decorren-

tes do modelo de produção do conhecimento científico oriundo da pesquisa epide-

miológica, clínica, translacional e genômica na área de Oncologia.

Conteúdos

Aspectos fundamentais da bioética (histórico e definição); fundamentos epistemoló- 

gicos; fundamentos antropológicos; principais enfoques e correntes; ética e integridade 

em pesquisa; tópicos especiais em bioética na atenção oncológica: saúde coletiva, 

pesquisa translacional e modelos de controle de câncer (questões éticas e epistemo-

lógicas).
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Recursos instrucionais

Datashow, computador, flip chart, portfólio e diário individual, textos e documentos; 

acesso a bases de dados e bibliotecas virtuais nacionais e internacionais. 

MÓDULO 5 – Tópicos Especiais - Antropologia e Sociologia 
do Câncer  
(64 horas - módulo de natureza teórica) 

Objetivos específicos

Identificar e descrever as concepções de ciência, história e racionalidade da ciência 

moderna aplicadas aos métodos experimental e epidemiológico e às bases teóricas 

do modelo de atenção à saúde e atenção oncológica. 

Descrever, em termos socioculturais, a emergência de novas formas de pensamento 

na ciência biológica contemporânea e sua articulação com as ciências humanas, 

especialmente quanto à epistemologia e à sociologia do câncer.

Analisar, à luz de teorias sociológicas e filosóficas contemporâneas, o campo da saúde 

pública e do controle do câncer no século XXI em termos de produção, disseminação 

e incorporação do conhecimento epidemiológico e genômico.

Conteúdos

Paradigmas epistemológicos médicos e a atenção oncológica; modelos explicativos 

do processo saúde-doença e sua aplicação no planejamento, na execução e na ava-

liação de ações em saúde no controle do câncer; o conceito de risco e suas reper-

cussões nas práticas de promoção da saúde, prevenção, tratamento, reabilitação e 

paliação e na incorporação de tecnologias e geração de pesquisas translacionais; o 

sentido da saúde e do cuidado em Oncologia; o câncer e a sua representação simbó-

lica; condicionantes e determinantes sociais da saúde (o caso do câncer); necessida-

des de saúde, fatores sociais e culturais na promoção da saúde, prevenção e controle 

do câncer; humanização do cuidado em Oncologia.
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Recursos instrucionais

Datashow, computador, flip chart, portfólio e diário individual, textos e documentos; 

acesso a bases de dados e bibliotecas virtuais nacionais e internacionais. 

MÓDULO 6 – Prática da Pesquisa Qualitativa em Oncologia   
(1.640 horas - módulo de natureza prática) 

Objetivos específicos

Promover atividades de pesquisa e de apoio à pesquisa qualitativa acerca do impacto 

do câncer e o seu tratamento na sociedade brasileira com vistas a subsidiar a formação 

de políticas públicas.

Elaborar, sob supervisão, projetos de pesquisa e programas de atualização em temas 

de pesquisa qualitativa aplicada à Oncologia.

Reconhecer, entre as tendências filosóficas e epistemológicas das ciências sociais 

e humanas, no contexto da pesquisa qualitativa em saúde e Oncologia, aquelas que 

favorecem abordagens compreensivas e efetivas para a discussão e investigação da 

problemática social e técnica da ciência do controle do câncer.

Conteúdos

Aspectos administrativos, metodológicos e procedimentais envolvidos no planeja-

mento, na organização, no controle e na implementação de pesquisas aplicadas ao 

controle do câncer no Núcleo de Pesquisa Qualitativa (NUPEQuali).

Recursos instrucionais

Datashow, computador, flip chart, portfólio e diário individual, textos e documentos; 

acesso a bases de dados e bibliotecas virtuais nacionais e internacionais. 

Metodologia

As estratégias de ensino utilizadas serão de enfrentamento das situações do cotidiano 

da atividade de pesquisa com problematização de situações concretas; exposição 
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dialogada; leitura, discussão e análise de textos e documentos; seminários; consulta 

e pesquisa em bases de dados e bibliotecas virtuais nacionais e internacionais; 

elaboração de planejamentos, controles e artigos; participação em projetos de 

pesquisa e eventos do núcleo.

Avaliação de aprendizagem

O processo de avaliação de aprendizagem do discente será constante, realizado por 

meio de atividades teóricas, práticas e teórico-práticas, em cada módulo de ensino, 

consubstanciado pela produção de pelo menos um artigo científico ao final do curso. 

Os módulos teóricos serão avaliados por meio de elaboração de relatórios, resumos, 

realização de exercícios e seminários.

Ao final de cada módulo, o docente emitirá um conceito global do aprendizado do 

discente, baseado em todas as avaliações do módulo.

O resultado das atividades desenvolvidas pelo discente será representado pelos 

conceitos A, B, C ou D.

•	 A – ótimo.

•	 B – bom.

•	 C – regular.

•	 D – insuficiente.

Caso tenha aproveitamento D, poderá realizar uma nova atividade avaliativa. Após a 

efetivação dessa atividade, o discente que ainda obtiver conceito D será considerado 

reprovado e desligado do curso. 

Certificação

Será conferido certificado aos discentes que obtiverem conceito A, B ou C em cada 

módulo, acompanhado pela produção de pelo menos um artigo científico, além de 

75% de presença nas atividades de natureza teórica e de 100% de presença nas 

atividades de naturezas prática e teórico-prática.
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